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A criação de cada um dos 
sete novos estados aprova­
dos pela Comissão da Orga­
nização do Estado, ficará 
condicionada ao resultado 
do plebiscito para este fim 
a realizar-se nas áreas em 

; causa: Tapajós, Maranhão 
, do Sul, Tocantins, Santa 

Cruz e Triângulo Mineiro. 
Os plebliscitos serão rea­

lizados pelos tribunais re-
, gionais eleitorais dos esta-
' dos de onde serão desmem-
J brados os futuros estados: 

Pará (Tapajós), Maranhão 
•' (Maranhão do Sul), Tocan-
, tins (Goiás), Santa Cruz 

(Bahia) e Minas Gerais 
(Triângulo Mineiro). 

A transformação dos ter­
ritórios de Roraima e Ama­
pá em estados não está con-

: dicionada a plebiscito. A 
í respeito, o anteprojeto 
' aprovado (artigo 7 das Dls-
' posições Transitórias) diz 

apenas: "Os territórios fe-1 

derais de Roraima e Ama-
: pá são transformados em 
' estados federados, manti­

dos os seus atuais limites 
geográficos". Parágrafo 1: 
"Lei complementai" dlspo-

: rá sobre a organização e a 
instalação dos estados ora 
criados, inclusive sobre a 
eleição para governador, 
vice-governador, senado­
res, deputados federais e 
deputados estaduais". Pa­
rágrafo 2: "A União estabe­
lecerá programas espe­

ciais de desenvolvimento, 
pelo prazo que a lei estabe­
lecer, destinados a promo­
ver e consolidar o desenvol­
vimento dos estados men­
cionados no "caput" deste 
artigo". 

TRIANGULO 

Políticos e autoridades 
de 50 cidades do Triângulo 
Mineiro e Alto Paranaíba, 
reunidos ontem em Araxá" 
elegeram uma coordena­
ção para o Movimento Pro­
cr iação do Estado do 
Triângulo. Otimistas com a 
derrubada do relatório des­
favorável do senador José 
Richa na Comissão de Or­
ganização do Estado na 
Constituinte, os separatis­
tas calculam que agora o 
Triângulo tem boas chan­
ces de se tornar indepen­
dente e já falam em esco­
lher Araxá, como a capital 
do futuro Estado. A ideia 
de emancipação, do Triân­
gulo é antiga, e ressurge de 
tempos em tempos, apesar 
dos esforços que o governo 
mineiro promove no senti­
do de integrar a região ao 
restante do Estado. Desta 
vez, foi recolocada em d is-, 
cussão pelo prefeito de 
Frutal, Celso Brito, e tem o, 
apoio da maioria dos atuais, 
mandatários eleitos pela 
região, inclusive do sena­
dor Ronan Tito (PMDB), o 

mais votado nas últimas 
eleições. 

SANTA CRUZ 
Políticos baianos come­

çaram a articular um mo­
vimento suprapartidário 
para evitar que a Comissão 
de Sistematização da As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte acolha a proposta de 
criação do Estado de Santa 
Cruz, já aprovada na Co­
missão de Organização do 
Estado. Pelo projeto, apre­
sentado pelo deputado Fer­
nando Gomes (PMDB-BA) 
o Estado de Santa Cruz se­
ria formado com o des­
membramento de 160 mu­
nicípios das regiões Sul e 
Sudoeste da Bahia. 

O deputado Waldeck Or-
nellas (PFL-BA), um dos 
principais articuladores do 
movimento, explicou on­
tem que o primeiro passo 
para evitar a criação do no­
vo Estado será levar ao co­
nhecimento de todos os 
membros da Comissão de 
Sistematização da Consti­
tuinte a posição contrária á 
divisão do território baiano 
dos diversos segmentos da 
sociedade do Estado. 

Ontem, o governador 
Waldir Pires voltou a insis­
tir, em entrevista, na defe­
sa da integridade do terri­
tório baiano, afirmando 
que a Bahia "é indivisível" 
e que vai lutar contra a pro­
posta. 


